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Usina Angra 1 retorna ao 
sistema após reparo 

Em abril, haverá outra paralisação programada para obras de modernização

por sônia paes

A 
usina nuclear An-
gra 1 foi religada 
ao ao Sistema 
Interligado Na-
cional (SIN), às 

12h23 de sábado (25), após re-
paros e testes no sistema de óleo 
de selagem do Gerador Elétrico 
Principal. A usina foi desconec-
tada do sistema em 18 janeiro. 
Segundo a Eletronuclear, que 
opera o complexo de usinas nu-
cleares em Angra dos Reis, a para-
da de Angra 1 não teve qualquer 
relação com a parte nuclear da 
usina e não representou nenhum 
risco à população, trabalhadores 
ou meio ambiente. “A empresa 
reafirma seu compromisso de 
transparência com a sociedade, 
comunicando qualquer evento 
programado ou inesperado na 
CNAAA”, disse a empresa, no 
sábado, dia 25, por meio de nota.

Nas três primeiras semanas 
de janeiro deste ano, a usina foi 
desligada do sistema duas vezes: 
uma no dia 18 e outra no dia 
07, quando ocorreu um proble-
ma durante a realização de tes-
tes de rotina. No dia seguinte 
(08), Angra 1 foi religada.

Parada programada 
para abril

A Eletronuclear fará uma 
parada programada na Usi-
na em 1 de abril e deve durar 
em torno de, no mínimo, três 
meses. Neste período, a estatal 
fará a primeira etapa as obras 
de modernização que constam 
no documento de renovação 
da licença de operação de An-
gra 1, que teve a vida útil es-
tendida por mais 20 anos. A 
informação sobre a paralisação 
de abril foi dada pela Reuters, 
na semana passada.

Mais 20 anos
Em 21 de novembro do 

ano passado, a primeira usina 
nuclear brasileira foi autoriza-
da pela  Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN) 
a operar por mais 20 anos. Ou 

seja: até 2044. O processo de 
obtenção da licença começou 
ainda em 2019, quando a Ele-
tronuclear pediu oficialmente 
autorização para estender as 
operações da usina. Foi cria-
do um grupo de trabalho para 
cumprir todas as exigências 
do órgão regulador - no caso a 
CNEN- para fazer a moderni-
zação de Angra 1. 

Serão investidos em torno 
de R$3.2 bilhões, entre 2023 
e 2027, divididos em quatro 
parcelas de aproximadamente 
R$ 720 milhões nos primeiros 
quatro anos (2023 a 2026) e R$ 
320 milhões em 2027.

Na ocasião, a decisão favo-
rável foi celebrada pelo presi-
dente da Eletronuclear, Raul 
Lycurgo, que comparou Angra 
1 às usinas com as mesmas ca-

racterísticas que já receberam o 
aval para operar por até 80 anos 
nos Estados Unidos.

- A renovação de Angra 1 
deve ser celebrada e enaltecida 
por coroar o grande trabalho 
desempenhado por nosso cor-
po técnico. Todos se dedicaram 
ao máximo nos últimos cinco 
anos e comprovaram que An-
gra 1 segue com total segurança 
para entregar uma energia firme 
e limpa para o desenvolvimento 
do Brasil - declarou Lycurgo, 
em novembro do ano passado. 

Mais sobre Angra 1
A primeira usina nuclear 

brasileira iniciou a operação 
entrou em operação comer-
cial em 1985 com um reator 
de água pressurizada (PWR), 
o mais utilizado no mundo. 
Com 640 megawatts de po-
tência, o empreendimento 
entrega energia suficiente para 
suprir uma cidade de dois mi-
lhões de habitantes e abastece 
o sistema elétrico nacional 24 
horas por dia, todos os dias.

Em 2023, Angra 1 gerou 
4,78 milhões de MWh. O fator 
de carga (Load Factor) - que re-
presenta a energia elétrica líquida 
realmente entregue ao Sistema 
Interligado Nacional dividida 
pela capacidade de Angra 1 - dos 
últimos 5 anos é de 88,24%. Ou 
seja, é como se a usina tivesse 
operado 322 dias por ano em sua 
capacidade máxima.

Angra 1 foi adquirida 
da empresa americana Wes-
tinghouse sob a forma de “turn 
key”, como um pacote fechado, 
que não previa transferência 
de tecnologia por parte dos 
fornecedores. No entanto, a 
experiência acumulada pela 
Eletronuclear em todos esses 
anos de operação comercial, 
com indicadores de eficiência 
que superam o de muitas usinas 
similares, permite que a empre-
sa tenha, hoje, a capacidade de 
realizar um programa contínuo 
de melhoria tecnológica e in-
corporar os mais recentes avan-
ços da indústria nuclear.
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Angra 1 foi reconectada ao Sistema Interligado Nacional 

Usina teve vida útil estendida por mais 20 anos e terá obras de modernização 

A Stellantis encerrou o ano 
de 2024 celebrando novos re-
cordes históricos no mercado 
automotivo sul-americano. 
Além de consolidar sua lide-
rança em volume de vendas e 
atingir números impressionan-
tes na produção de veículos 
na América do Sul, a empresa 
registrou no Brasil o maior vo-
lume de exportações desde sua 
criação, em 2021.

No total, foram exporta-
dos mais de 116 mil veículos 
entre janeiro e dezembro do 
ano passado, representando 
um crescimento expressivo 
de 94% nos últimos quatro 
anos. Em relação a 2023, as 
exportações da Stellantis a 
partir do Brasil aumentaram 
cerca de 17%.

“O aumento da demanda 
internacional e a excelente 
aceitação dos veículos produ-
zidos pelas nossas plantas do 
Brasil demonstram a competi-
tividade dos modelos da Stel-
lantis e a qualidade do proces-
so produtivo. É uma conquista 
que deve ser celebrada por toda 
a equipe Stellantis do país”, 
afirma Emanuele Cappellano, 
presidente da Stellantis para a 
América do Sul.

Planta de Porto Real
Todas as plantas da Stellan-

tis no Brasil contribuíram para 
o desempenho positivo das 
exportações em 2024. O Polo 
Automotivo de Betim, em Mi-
nas Gerais, registrou mais de 
57 mil veículos embarcados 

no último ano, um aumento 
de aproximadamente 8% em 
relação a 2023. Já a Planta de 
Porto Real, no Rio de Janeiro, 
exportou mais de 20 mil uni-
dades em 2024, representando 
um crescimento de 18% com-
parado ao ano anterior.

O grande destaque do ano 
ficou por conta do Polo Auto-
motivo de Goiana, em Pernam-
buco, que alcançou a marca de 
37 mil veículos exportados em 
2024, o maior volume de sua 
história. Esse resultado repre-
senta um crescimento de 35% 

nos embarques realizados pelo 
Porto de Suape, em compara-
ção a 2023.

“Esse excelente desem-
penho reflete a estratégia da 
Stellantis em ampliar o port-
fólio de modelos exportados 
a partir do Polo de Goiana. 

Em 2024, o Jeep Commander 
passou a ser embarcado para 
o México, junto com os Jeep 
Renegade e Compass. Esses 
modelos, além das picapes 
Fiat Toro e Ram Rampage, 
também são exportados para 
mercados da América do Sul 
e do Caribe. Além disso, no 
último trimestre do ano, ex-
pandimos ainda mais nossa 
presença internacional com 
o início das exportações para 
o Equador, fortalecendo nos-
sa atuação na região”, destaca 
Matias Merino, vice-presi-
dente de Supply Chain para a 
América do Sul.

Atualmente, as plantas da 
Stellantis no Brasil concen-
tram suas exportações para 
20 países, com destaque para 
México, Argentina e Uruguai, 
que se consolidam como os 
principais mercados impor-
tadores. Os veículos mais 
exportados em 2024 foram: 
Fiat Strada (26.034), Jeep Re-
negade (13.223), Jeep Com-
pass (10.621), Fiat Fiorino 
(8.827), Fiat Pulse (8.799), 
Fiat Mobi (6.559), Ram 
Rampage (5.864), Fiat Toro 
(5.730 unidades) e Fiat Fas-
tback (5.184).
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Planta de Porto Real, no Rio, exportou mais de 20 mil unidades em 2024, representando um crescimento de 18%


